
'3 Ar ,, is ti 

uno XI N/ -Ba recuos--- tio 9 cie M <-arço cie 189,1 Nume I-õ 1 

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS-FEIR.kS 

AMNISTIAS 
0 governo actual princi-

pia por traduzir em factos 

consumados, o gire proniet-

teu no seu proar<lmnia ao 

parlamento e ao paiz. 

Bom é, que assim vá;inas 

teia milito que reparar e 

muito que reconstruir, en-

tre os eseomhros, em chie 

o seu antecessor o collocou. 

A amnistia, pala os com-

plicados na revolta de 31 

de janeiro; e uni acto, que 

granjeou sviilpathias d co-

rôa e ao niinisterio, que a 

pediu; e se ella deixou tres 

militares alienas fúra da 

sua sombra beneliciente, 

não é isso caso para se mal-

sinar este acto r;enei•osis-

simo elo Poder mo&ra.dor. 

A disciplina militar tem 

umes certas exigencias, que 

se não devem d:>s,ittender 

sem madura reflextão; alas 

se, e certo chie, se não Ya,e 

a Roma d'um dia, não de-

vem desesperar osdesatten-

lidos, d'um outro acto de 

clemencia do Monarcha, chie 

os absolva tambem: E pre-

cisa e urna outra amnistia, 

chie se não deve fazer espe-

rar muito tenipo.E' a amnis-
tia para a imprensa daspro-
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0 AGUADEIRO 
t>hilosopho espertalhão... De 

indo o que menos tens vendido, 
é anual... Tens vendido o amor, 
os ❑ e•gocloS,. as alfas , decisões 

das emprezns da vidas respos-
ta, boa ou m• dado ás esperan-
ças, mereè da pacie,ncia inean-
çavel, que na [ tia raça tem re-
presentado o talento de ga-
nhara vida, parecendo carre-
gar-se e carregando os outros! 
Encostado á esquina de tirri 

predio, que nuáca haverás pen-
sado riem terias querido que 
viesse a ser teu, por evitares no 
teu supino egoismo as sensabo-
rias gratuitas da propriedade',' 
de saceo ao hombro, braço ar-
queado, mã(> desdenhosamente 
encostada ao quadril, ouvido 
pronto ao pschiu de giiovn te 

vincias comdemnada ú mor-

te I)eltl dictador riais anti-

i)atliico, que temos tido n'es-

te raiz. 

0 nosso collega de 31ar-

<-,aride «0 Fel-tieirense»que 

contava oito atino, dt- v ida, 

advogando brilhantemente 

os interesses da sua terra, 

uni jornal, que fazia lionra 

ú imprensa cias provincias, 

suspendeu a sua publicac;:ïo 

declarando que era forçado 

a isso pela lei do monopolio 

dos annnncios; e niuilos te 

rito de seguir o caininho d'a-

quelle nosso collega, arras-

tados p.1ra a valla coininum 

pela pião imprevidente do 

autor dQ tão despropositado 

decreto. 

Convem, chie o actual mi-

n isterio não protele as re-

clamações da imprensa das 

provincias, acabando com o 

!ilollopolio Clos aIi n ti tic Ios,que 

deve de ter a inesina sorte 

do monopolio cios aleoes, e se 

assuo o flzei•,coiiio se diz ),i. 

chie esta resolvido a fazei-o, 

a sua administração con 

quistará ,,ympatliias ainda 

mesmo de jornae3, que, em 

politica, lhe não soão afl:'e-

ctos. 

E, por aqui adiante, mui-

totem que fazer. A- amnistia 

te o beiço inferior n'uin sorriso 
para os mvsterios que avistas, e 

de que só tu, tu sh, tens a 
chave! 

Conheces tudo e conheces to-
dos, gane-o sabio! 

De cabo a cabo em todo o 
verão levaste unia corta a Pe-
droiços e voltaste de ltipert pa-
ra a tua esquina á espera de que 
outro conipanheiro te trouxesse 
a contestaciott.. . 

Tu foste quem atormentou, 
manhá por manhã, accordando-
o a toques reiterados de einipai-
nha, o devedor euibaraçado de 
um credor leu fréguez! 

Na pista uni dia iateiro de 
uma fau•ilia, que : visitnva as 
egrejas em quinta-feira Santa, 
tu a seguiste á luz e na som-
bra, tu ouviste dois ofticios e 
um sermão, e sem a perderes de 
faro na turba multa, tu a acom-
panhaste em distancia, á meia 

para, os arbitradores judi-

ciaes, para as cairia ras Iliu-

nicipae e para as junttl• ale 

parochia, será tanibem um 

acto de justí4a, que con-

quistará ao niinisterio ad -

llesúesaclamadas entr(, sviii-
patliias e reconhecimentos. 

Imissão principal do mi-

nisterio, que houvesse de 

surcetlerao sr. Dias ferrei-

ra, era mais de emendar er-

ros, do que estudar ret'orinac 

nos differentes ranios da 

administrarão publica. 

Venham, pois, mais es-

sas amnistias, para que o 

paiz se resolva uni dia 

a amnistiar tamberri os iiii-

niStrOS \ 1;P1í1LIr3A"I'.•S. 

UPAÍ PERFIL 
U um poNla por dentro com 

apparenclas de presaico por ft.ra. 
Quem o vir debruçado sobre 

a sua meza de trabalho, t•studrrn 
do os autos em todas tis solas mi-
nucias para dt-ft•nde-r os intp-
resses dos seus clientes, não di-
rá, que esse homem acostuma-
do a prosa dos promrús, seja 
capaz tio deixnr correr a suH 
iriioginaçãrl pelos mundos dou-
rados da phantasin. C contrr-
rio. Até na prosa utassuda dos 
libellos, é parnasiano. 0 seu pe-
riodo é elt•gatite e correcto; nem 

Dpitondo aos teus colleaas. 
nossos compatriotas, a vida ai 

rada de segurar cavallos :i por-
ta do Turf-Club, e atirar da, 
torrinhas de bocca ramos á• 
bailarinas, cliamaste n ti a es-
pecialidade de juntar peculio 
real a real, vintem por vintem 

incumbido-le de levares o lunch 
ao castellinha de rua isolada, 
onde. se,ni ninaueni o sonhar 
alguma fidalga, vá ás vezes pas. 
sar o dia longe do seu palacio na 
penumbra risonha dos aman-
tes.. . 

Que osportuguezes,terls com-
panheiros ria romagem dos re-
cados, deitem pombos aos teno-
res sem voz, alando-lhes um 
cordel á aza para não voarem 
de todo, reservando-os para o 
arroz da ceia do cantor am-
phitrs-ão... Tu, jámois acceita-
rás taes incumbencias, neto te 
sujeitarás a ir ao theatro, setil 

chaniar, contemplas com eles- noite e um quarto, debaixo d`a- gosto e sern vontade como só fa 
prezo as glorias, e as grandezas gua se, Deas a deva, até a ve- zem os elegantes, os claquetirs e 
que passatir pela rua,, e descuie-. Ire5 reçoÍtie.r a seu douiicilio . , os itnbircis« 

urna virgula lhe escapar: é irre-
ar.rhrtn,Ivcl corno os n 10Útete. 

('ela gordura eslndo é une 
ou) benedictin-i, lendo pal.r farni-
Ita ume adoras to srnl linlite•; tt• 
na escolha desu<r fidalga •• posa 
mostrou o seu culto pela forma. 

Tendo uma palnvra flotinle 
e COIMI,a, .'Is Velos defende o> 

rt-us no tribunal, por g stus, p-tr 
Inoilos•,-llo b : s! 

i ào é despreso pela oratoria, 

Porque elle professa urn cultt> 
por esse dom sublitiw; runs sim 
pr,rgr,e aborrece` o sophismn, a 
rabulice da rethnrie:+ do iribu-
nal. A sua palavra to,nnr-se [ lia 
colorid.i e inspirad,, logo que a 
pozesse no serm'0 do stlu eleva 
lo t• generoso id.•rrl e dos gra n-
Jes principios da jnstiçn que fa-
naticamente professa. 

Isl>nano. 
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Uh diamantino coração 
celwt0! vinde aos orphanzinllos... 
llnplume,•, vê(les? iltà-llze7 rlirlhos 
a vo-ssa propria santa mão: 

Olhai a ma;ua que espalma 
sobre esta m,-te atribulada, 
otl Mãe. qn0 já vistes a alma 
por sete, lamas traspassada.. . 

..hora e suspira... Bem sabeis 
,1110 triste sitia Ilcus lhe deu.. . 

E o pac. Senhora, já o deveis 
ter escutado, lá no ceu, 

cantando:—.1 Virgein das Mercês, 
o coração de maiores brilhos, 
liado condoOr-se da viuvez 
e amassar pão para os meus filhos' 

Sempre do,, corpo a fresca e 
e em mrng.ts de camisa, calça 
+rrrgaçada á lord 1>aluiprsion, 
sapaito só lio],), o corrente do 

teu relogio parece lembrar-nos 
queo u,nipo é dinheiro, e que 
o confi,lente da vida, o porta - voz 
e correio dos negocios e tratan-
ladas; tens os illstanles contados 
dosde o ronrper do dia até qun 
recopia á ca,a da malta. 

ilvrruInno não acreditava que 
o gnitego nascesse, e por isso 
não o consideram nascido em 
Galliza, e simplesmente vindo 
da terra,— que é o mais que se 
sabe; d't•ste aninial, que o lio-
olem imita sobre varies pontos 
de vista. 

Tinha-o, porem, em conta do 
roais distinto, o mais forte, e o 
mais digno ele erbservacâo entre 
todos os typos, e chamou - lhe 
mvsterio sem querer saber « se a 
phraze fede a Lruthero 0 peot 
é que não fede basiante para lhe 
quadrar á maravilha. -

Para mito, franclmeiite, o 

Oli alma em crepe mcrgulhaCP•. 
traze feris filhos: verti buscar 
o paio eclèstc que uma fada 
por vós andou a lévedar... 

F, stl•vis:idos os aarores 
da nuito innnensa que te enlaça, 
vac tu 0 os teus pagar cola flores 

A'quella q;i0 e cliciá de braça.. : 

MAW F,C: DE NlOU AA 

PI-(jàS ãO tic Passos 
lleallzou -so no doliilrl Ú0 pnsx 

sadio, COM o nla•imo r•s(jlPntior, 
a proctssil-t de Passos, n esta vil-

Ia, e que tinha ele fizer se coi 

1111) ele c1 ,sIt1111e, 110 Srgtlrld0 do-
nlin;;n dl gu tr• sma: 

sa11 ;u rl+, Ctellt•,iada, pelas 4 
tr ia horas da tardl ,, a soleni-

no t, inlponeute procissão, com o 
inn-unto vigor do decoro, do ex-
plendo, e d,r or•lènl. 

"1'ttrriararil as borlas do Sena- 
t11s n,srs, abbati,s de 11otiz e de 
ll;tl-cellirilios, e drs. E,ddardo Sa-
lazar- e S.i Carneiro. 

Setenta e ires anjinhos e qua4 
tro finuras ali egoricas nreupavam 
era lenha, e reli grupos, conduzinl 
tio o, ernbiCmas da Paix;►o do 
divino &dr ,mplor, o centro da 

procissão l,rdeada ptrr numt-ro-
sos irmãos da Real Confraria der 
Boni Jesus da Cruz, todos corri 
ricas opas de siada roxo, impri-
mindo urna nota de adoração o 
respeito 3tluelle acto t--ligioso, a 
Venerandn Imagem do 5etihor 
Bom Jes t►s d->s I'as,•as, uma das 
marav ilha. doi nossa tt•rta: 

Condnzin a Sagrada lteliquia 
o sr. conego Campos. Ossermòes 

nane-o representa tim talo que 
perturba a harmonia de tirstia- 
lida dt- que é dotado, pot uma 
forte dós(,, de velhacaria. 

Gnilego e basta:—Diz o con= 
ceito popular: 

Ainda ba pouco tempo eti= 
contr ei te ria rua: 
—Aqui tens meio tostão ; irae 

buscar gelo e leia ni'o a caso ; 
de corriola+i tona este lenço para 
o embruiliares. Vàa! Travessa dar 
1ltrreira, ao salitre; 21 • %0.. 
VOaist,1 i 

Cinco minutos depois, batias 
á rolinha porta. 
_W! ezclamo. Como podes 

ter tido tempo de ires ao EIoJ 
cio? 

Apresentas-me tima e'stnn•pi= 
lha; tomaras sello por gelo;—= 
trazer-me um sena de incier ! os-
Ião.. . 
E tinhas arre júlgado tão asou' 

que te, houvesse dado um lenço 
para vinbrulhares a estauipillial! 

Baia! 
Julho UZ.iH ;1Iact+vno. 
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do Pretorïo, ni sabida. e o do 
Calvario,na entrada dá impoiien-
ta procis»ãrr, foram prégados, pe-
to nüSso a(iii-0, e t'spernnços0 

rrador sagrado, padre \13nuel 
de Souza Guimarães, da cida-

de de *a-a, que satisfez ao ele-
vado do sfia missão. 

Felicitamos a digna meza da 
Real Irmandade do Bom Jesus 
da Cruz pelo brilho e grandeza, 
quis imprimiu a rim dos mais se-

lemnes actos religiosos, que es-
tá a- cargo d'aquelãa Real Ir-

mandade. 
roi grande o numero de fo-

rasteiros, que vieram a Barcel-
los assistirá celebração do acto 
religioso, a que nos temos refe-

rido. 

ordenados para invejarem monar-
chicos o  republicanos? Quantos re-
publicanos se fariam monarebicos 
—0 vice-versa, vamos—se lhes 
acenassem com tão grossa fatia?; 
A miséria do nosso paiz não per-
mitte, porem, tão pingues empre-
gos; e, d'ahi, a razão porque todos 
ralham... Todos pelejam pela pos-
ta, com mascaras differentes. F.' por 
isso que diz o adagio:«\a casa on-
de não ha pão, todos ralham e 
nenhum ter» razifo» 
E na nossa leria—na casa por-

tugueza, se se não pode dizer que 
nenhum tem razão, pode-se atlìr-
mar que poucos a toem... 

Decididamente não ha nada co-
mo ser brazileiro, e estar sob a 
protecção da joven e economiza re-
publica cri lá.. . 

A meza da lleal Irmandade do 
Senhor Bom Jesus da Cruz Wes-
ta villa, a que presido, encarre-
ga-me, ele por este meio, pa-

tentear o seu profundo agrade-
cimento a todos os cavalheiros 
que se digna ram annuir no seu 

convite, incorporando-se na Pro-
cissìo de Passos, que hontem 

teve Togar; ao exm.° sor. Bernar-
dino Antonio Pereira, que lhe 
franqueou a capella ele S. Chris-

tovam, encarregando se da or. 

namentaçào do Passo, na mes-
ma collocado; ao cabido da In-

signe e [leal Collegiada, mezas do 
S.° Sacramento, Santa Cisa da 

111izericordia e lti. Joao Baptista. 
que lhes franquearam suas cape-
las e lhes emprestararn diversas 
alfaiasdeque se necessitava para 
o brilhantismo e magnifieenèia 
da referida Procissão de Passos, 
a todos pois, protesta vehcinen-

temente a sua eterna gratidão. 
Barcellos, 6 de março de 

1893, 
0 Provedor, 

Rodrigo de Sotiza Azevedo. 

ERE, OLHE E UM I UEI o  
Afiìrmam e propagam os influen-

tes republicanos que os monarebi-
cos são uns esbanjadores do di-
nhairo do povo; que o administram 
mal; que o dividem pelos altos bu-
rocratas; que, enitim, se arranjam, 
querendo fazer acreditar aos que os 
ouvem que não ha gente tão eco-
nomica como os republicanos, e 
que, quando forem ao poder, aca-
barão os empregos !pingues etc. e 
tal Um mundo de felicidades'... 

Ora como os republicanos são 1 , l:ir,.r no rio Crivado foi au dia 3 
em toda a parte os mesmos, isto c, 
economicos e promettodores de tl'' f"`ereiro. 
venturas, pedimos aos nossos leito-
res que attentein na seguinte nota 
do ordenados, que acaba de estabe- o r-adaver npresrntava indicios 
lecer a joven Republica do Brazil, ele ler perm:inreido muito tem-
o digam-nos depois se o mal é dos 
homens, se das instituições. liai na n,"iia por se encontrar em 

Eis a nota adorada: —«-Ministro adiantado estado de corrupção, 
da fazenda, 21:000$000; Directores st,ppõe-se que o cadevf-r appa-
geraes, 9:00050o; Subirectores, 
7:000$000; 04iciaes, 4:S000$000; 
1."' escripturarios, 4:S000S000; 2. 
3:600$000: 3.°', 2:400$000; 1:."', 
1:2oo$oo; Thesoureiro, 3:000$000; 
Fieis, fi:000$000; Pagador,•5:2oo$; 
Porteiro, 3:600 $ 000; Ajudante, 
2:&oo$&o; Continuos, 1:4Io$000; 
Correios, 1:7oo$000; Inspector da 
alfândega, 14:400$000; :Ajudantes, 
Q:600$000;Chefes de secção,►S:000$; 
Guarda-inór, 9:000$000; Presiden-
te do Trib. do Contas, 14:000$000; 
Directores, 12:000$000; Subdire-
ctores, Qwoº.$000 e Secretarip, 

"N,áo são uns bellos 

Está conforme,—Bareellm, 411892 
de março de 1S93.-0 secrein- • ceito5 

rio da administração, sF.cutii-
r0 PERÉIRÁ F.SrFVES.► 

Se meias alguma cousa se aptt-
rar mais diremos aos nossos lei-
tores. 

CRIX1• D:I, FURALI D.1 

N3o descançou o sr. admi-

nistrador do concelho nas in-
vestigações a cerca do presnm-
ptivo crime, lançado aos quatro 

ventos pelo Comniercio do Minho. 
Ahi vae, pois, o que se apu-

rou. 0 Conimercio no seu n." de 

sabbado ultimo diz: 
Veio hontem no nosso escrip-

torio,acompanhado do digno che-
fe de esquadra policiai e nosso 
amigo sr, [ morim Mendonça, o 
sr. Rodrigo Augusto Machado, 

illustrado amanuense da admi-

nistrarão do concelho de Bar-
cellos. 
E[ e cavalheiro veio a Braga 

a fim de colh ,,r alguns esclare-
cimentos sobre o appareciniento 
de um cadaver na ili argf-m di-
reita do rio Cavado, na frcgue-
zia dr. \tanh••nt••, facto a que o 
povo attribue criminalidade, di-
zendo que o cadaver era d'uni 
operario das obras da Furada, 
por alcunha o Ccalfudo, assds•i-
nado por operario+ seus . compa-
nheiros e em seguida lançado ao 

rio. 
Ora o sr. Rodrigo Augusto 

Machado, procedendo a indagn-
ções ócerca do Calfudo,pólie ave-

riguar que o individuo que usa-
va d'esta nlcunha se chamava 
Bento de Souza e era natural do 
Couto de Capnreiros, concelho de 

Vianna do Castello, 
.Mais averiguou que o referi-

do Bento de Souza—o, Calçudo, 
deu entrada no hospital de S. 
Marcos, de Braga, cru 23 de ja-

neiro passado, saindo no dia 30 
do mesmo mez. 

Ora o apparecim—nto do ca-

E, vomo, segundo a informa-
vão do sr. regedor de Manhente, 

r• eido náto fosse o do Calçudo, 
comi o povo propalava.» 

A-ora um telegromma do sr. 
Administrador de Vianna do 
Castello. 

«Copia—Administrador do 
concelho de Bareellos—Effecti-
vamente existe no lugar das Nu-

ves, um individuo por alcunha o 
Calçudo, que veio em compa-
nhia de sua avó e é sobrinho de 
um marchante da freguezia de 

Ballugães.--0 administrador do 
concelho de Viatina, cA ,.itho , — 
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Por ser de interesse publico e 
ter sido geralmente bem recebi-

da a resolução do novo governo, 

publicamos eni seguida o decre-
to que declarou sem ell'eito o 

grernio das fabricas d'aleo,il—es-
se verr;onboso arranjo que cn-

enndnou tantos dos nossos homens 
publicos. 

Eis o decreto: 

Artigo 1.° Fica de nenhum 
t,n''eito a portaria de S de julho 
de 189 4 que declarou o grernio 
das fabricas de alcool e aguar-
dente. constituido por contrato 

de 30 de maio do inesnio anua, 
nas circunistancias de lhe serem 

applicaveis as disposições da lei 
de ! 2 de abril e regulamento 
de 12 de maio de 1592. 

Art. `?." 0 alcool produzido 
¡idas fabricas do continente do 
reino e ilha; adjacentes, nuo ex. 
ceptuado (10 pagamento do iiii-
posto de procluc('ao pela lei de 

12 de abril de 1592, rica suj-i-

to-á taxa de 100 reis por litro. 
fixada no 2." do artigo 1." da 
referida lei, até ulterior resolu-
ção das côrtes. 

tinico. À mesma taxa fica 
suii-.ito o alcool actualmente exis-
tente rios depositos e arniazens 
das fabricas que constituiram o 

grernio. A differença entre a taxa 
cie 100 reis e o imposto que já 
houver sido pago, será cobrado 
por deposito. 

Art. 3." A liquidarão e co-

brança do imposto de produceào 
e a verificação da pureza dos 
alcool-- far se-ba á salda das fa-
bricas, nos termos das disposições 

do regulamento de 12 de mais 
de 159'2 

I.° Para a ftscaliação do 

imposto sao dispensados os con-
tadores, a que se refere o artigo 
21." do reguiarncrito de 12 de 
maio de 189-'); ficando, porém, 

a cargo das fabricas a de•peza 

com os reagentes neces,arios 
para a verificação da pureza dos 
alcools, aluai dos instrumentos a 

que se refere o artigo "?0.° do 
citado regulamento. 

S 2." 0 alcool que for consi-

rferado improprio para consumo 
só poderá sair das fabricas depois 
de desuaturado.por fórma que se 

não possa operar a sua revivifica-

ç.lo. In-•truccões especiaes deter-
ininarào os processos que devem 

seguir-se ii esta desnaturadoo, 

permittindo, todavia, que o al-
cool desnaturado esil applicavel 
a usos industriaes. 

Ai t. 4." O governo tomará as 

providencias necessarias para re-
gular a importação do alcool 
estrangeiro, nos termos da afinca 

do 1." da lei ele 19 de abril de 
1 892. 

Art. 5' Consideram-se era 

vigor todas as disposições do re-

gulaineuto de 12 de maio de 

nào alteradas belos pre-
d-este decreto. 

Nova troupe dramatica 
Organisou-se, n'esta villa, uma 

nova lroape dramatiza, sob a diro-
cç to, do sr.JoãoVallongo e da actriz 
Ileatriz de Lorena, que, em tempo, 
esteve ao serviço do Theatro do 
Gvmnasio, d'esta villa. Vae, no pro-
ximo sabbado, estreiar-se no no-
vo theatro de Fatnalicão, levando 
á geena diversas comedias. Entre 
estas, exliibirá cAs voltas que o 
inundo d1» e a comedia aqui co-
nhecida pelo titulo de « Canudo». 
Na representação d'estas comedias 
tomarão parte os socios do Theatro 
do Gvmnásio d'esta villa—srs.Julio 
Vallongo e A. Soucasaux.Quantos, 
passando em revista a historia do 
Theatro do Gvmnasio e lembran-
do-se d'aquellãs comedias dirão:— 
Que voltas que o inundo dá!.. Canu-
do!.. 

Pae celestial 
E- sabido que Pae celestial e 

Pae celeste é o mesmo que Pae 
do céo—ou Padre nosso. fi-lo 
menos, nesta crença fomos em-
balados e n'ella vivemos, persun-
dos de que quando rezava-
mos a sublime oração—Padre 
nosso,que estaes tio céo,---invoca-
vamos o divino Ser—o Pae elo 
céo. 

Pois,a ser verda(.le o que nos 
dizem, o nosso seraphico prior 

entende o zunir.+rio, e quer qut: 
o Pite celeste resida na terra! 

Que aconselha as suas con-
fessadas, dizem , a que o tra-
tem por Pae celestial... Não 
pode ser: nade, por força, haver 
Nquivoco n'esta versão. 0 que o 
bom do prior talvez queira é que 

o tratem por director espiritual, 
o que é bem differente;a não ser 

que com o nosso parocho se dê o 
mesmo caso que se deu com cer-
to lavrador, a quem, perguntali-
do-se-lhe quem éra Deus,respon-
rfera que Era elle! ... E explica-

va que era elle, por que sua 
mulher,ao deitar-se,dizi a:—Com 

Deus me deito, cot» Deus me 
levanto—e como não dormia 

com toais ninauem, entendia que 
Deus era elle! ... 

Talvez o nosso bondoso prior, 
á força de pensar no céo, ema-
-, sèr Pae celestial. 

Cada una com sua mania.. . 

recommendação escripta das pes-
soas que deviam ser chamadas para 
padrinhos e do ›me -que lhe ha-
viam de dar. 

Alães e paes desnaturados, quan-
do acabareis de dar tão triste os-
pectaculo? , < 
Como vem a proposito um dito 

do grande Hugo, posto na bocea de 
uma engeitada:---«Minha indo nau 
estava presente -quando eu nasci!..» 
0 que diriam as feras, a quem a 

Natureza não negou os respeitaveis 
sentimentos maternaos, se podes-
sem expandir-se sobre o proceder 
de certas mães?!.. 

Envergonha-te, humanidadel.. 

JUIZ 1tUNICIPA L DE ESPOZENDE 
Foi nomeado juiz municipal, por 

3 annos, para o jurado de Espo-
zendo,o sr dr. João Ignacio da Sil-
va Corr@a Simões, um cavalheiro 
illustrado, que conta n'esta villa 
muitos amigos. 
Tomou hontem posso, assistin-

do a esse acto muitos dos seus ami-
gos. 

E' d'esperar que desempenho um 
excellente papel no seu novo lugar. 
Ao novo magistrad o dirigimos os 

nossos cumprimentos. 

Exposição de creança 
Pouco depois das 7 horas da noi-

te de ante-hontem,foi exposta uma 
creança do sexo masculino no 
atrio da Associação dos Bombeiros 
Voluntarios d'esta villa, sendo ahi 
encontrada por alguns bombeiros 
que em seguida a foram entregar no 
bospicio d'esta villa. A desventu-
rada creança foi encontrada envol-
ta ora uns pobres pannos, dentro 
de unia pequena ecudoça e cotii a 
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Tem togar hoje, no quartel do 

2.°batalhão d'infanteria ?0, nes-
ta villa, a inspecção de todas as 

praças d' este concelho, perten-

centes á 1.'e `?.' reservas do exer-
cito, e relativa ao primeiro se-
mestre do corrente anno. 

Conselheiro José Novaes 

No comboyo da tarde de do-
mingo, partiu insperadamente 

para a capital o i xm.° sr- Conse-
lheiro José Novaes.' 

Bota viagem. 

FELIZ S Ct'E1SMO 

Na passada segunda-feira, 
deu á luz com toda a felicidade, 

uma robusta creança dose%,, fe-
minino a cim.' esposa do (nosso 
amigo sr. dr. Augusto Mattos 
Lopes d'Almeida, digno presi-
dente da camara municipal des-
te concelho. 

Os nossos parabens. 

FALLECIMENTO 

Segunda-feira passada, finou-
se , n'esta villa, o Sr. Sebastião 
Alaria dos Santos,secretnrio apol 
sentado da camara municip.-
d'este concelho. 
0 finado era sogro do sr.-

David de Souza Caravana, intel-

ligente e bem conceituado aju-
dante do sr. coniad or d'esta co-
marca. 

0 nosso pezame. 

TRES CI[E1, ÇXS D'U11 VENTRE 

Teve-as nesta semana uiva po-
bro mulher, da rua das Capellas, 
d'esta villa, esposa do sr. Manoel 
Baptista Martins, artista. 
A parturiente e as creanças não 

inspiram cuidados. 

ALTURA DOS AEROSTATOS 

Tèem-.•c ultimamente afeito 
em hariz,.•uriosissinias experien-

cias ócerca da maior altura a 
que os aerostatos podiam chegar. 

Até agora era crença geral que 
se não podia ir álcm de oito 
mil metros. A essa altura, a 

rarefação do ar era tal que ha-

via perigo de vida para o ae-
ronauta que se conservasse al-

guns minutos u'essa altitude. 
E suppunha-se, tambem que os 
aerostatos não poderiam ir além 
de, nove mil metros. A essà al-
tura o aerostato cabia, por ell'ei-

to do vacuo, que lhe não da-
va ponto de apoio. Esta ultime 

stipposiçào não é exacta. Está 

r>vaterialnicute demenstrade que 


